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ENQUADRAMENTO
Aspraiasconstituemespaçoslúdicosmuito importantesem Portugal,visitadastodososanospor milharesde pessoas,pelo que,no atual
contexto da pandemiada doençaCOVID-19, importa definir os procedimentosa ter em consideraçãona utilizaçãodestesespaços,de
formaa nãocolocaremriscoa estratégiaadotadano controlodapandemia.

O riscode contaminaçãoatravésdassecreçõesrespiratórias(tossee espirros)de uma pessoainfetadacontinuaa ser o veículodireto de
transmissão, que também acontecenestesespaços, pelo que a utilizaçãodas praiasnão constitui uma exceçãoao cumprimentodas
medidasgeraispara a pandemiada doençaCOVID-19, definidaspela Direção-Geralde Saúde(DGS),que recomendamo distanciamento
físico,evitandoa concentraçãode pessoas, a higienefrequentedasmãos, a etiquetarespiratória, a limpezae higienizaçãodosespaços, e a
utilizaçãodemáscarae viseira,quandotal serevelenecessárioe adequado.

Combaseemdadosde surtosanterioresde SARSe MERS,oscientistasestimamqueháum baixoriscode transmissãodo vírusquecausaa
doençaCOVID-19 atravésda água. Tambémé estimadoque o riscode transmissãoatravésde sistemasde águasresiduaistratadasseja
baixo. Complementarmente,nãoexistem,àdata,estudossobreapresençadoSARS-CoV-2 naareia.

No entanto,considerandoo princípioda precaução, é apropriadoadotarmedidasde manutençãodo riscotão baixoquantopossível,o que
podeseralcançadoatravésda divulgaçãointensivaà populaçãodoscuidadosa ter nestesespaçospúblicos, na preparaçãodestesespaços
paraque induzamà adoçãode boaspráticase na promoçãode umaarticulaçãode todasasentidadescomcompetênciaparapotenciaras
açõesdeprevençãoe fiscalização.
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É necessárioreinventar a forma como as praias são usufruídas,em segurança, salientando-se a necessidadede manter-se o
distanciamentofísico e as medidassanitáriasbásicas, e ao mesmo tempo garantir aos banhistasuma experiênciasuficientemente
confortávelnapraia. Masa maiorou menorsegurançacomqueestesespaçosvãoserutilizadosdependeessencialmentedacapacidade
de transmitiraoscidadãosquedevemserelesprópriosaacautelar,emprimeirolugar,asuasituaçãoderisco.

Para tal é fundamental fomentar campanhasde sensibilizaçãoclaras e incisivas. Complementarmente,as autoridadespoliciais,
autarquias,e outros intervenientes,e meiosque venhama ser envolvidos,devempromoveraçõesque promovama adoçãodestes
comportamentosqueminimizamo riscodecontágio.

Se possível,nomeadamentenas zonasbalnearescom maior afluência,promover a constituiçãode uma Equipade Informaçãoe
Segurança, que poderáser comuma váriaszonasbalnearesde um concelho,e que pode facilitar a avaliaçãoda implementaçãodas
medidase aarticulaçãocomo concessionárioe comasrestantesentidades.
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O presente documento integra os contributos de diferentes entidadesnacionais,regionais,locaise associações,visandoencontrar
soluçõesque permitam,simultaneamente,minimizaro riscode agravamentoda pandemia, e permitir a fruiçãoem segurançadaszonas
balneares. A multiplicidadedas condiçõesexistentesno terreno, implica a que aqui sejamdefinidaslinhasorientadorasque serão
posteriormenteadaptadasemfunçãodocontextolocal, no sentidodemelhorseatingiremosobjetivospreconizados,e devemgarantir:

ÅOcumprimentodasorientaçõesdaDireçãoGeraldaSaúde(DGS);

ÅAsensibilizaçãodosbanhistasparao conceitodeάIRÀPRAIAEMSEGURANÇAέΣdeacordocomasregrasdefinidaspeloGoverno;

ÅAdivulgaçãodetodasasregrasdeformaclarae simples, atravésdecampanhasdesensibilizaçãoe desinaléticaespecíficaa utilizar,
preferencialmenteharmonizadaanívelnacional;

ÅAatuaçãodesupervisãoe fiscalizaçãoconstrutivapor partedasautoridades;

ÅOconceitodepraiainclusiva,promovendoasboaspráticasadequadasà situação;

ÅOfaseamentodasrestrições, demodoa evitara necessidadederecuar,promovendoa imagemdePortugalcomopaísseguro.

Nuncaé de maissalientarque o sucessopassapelapartilhade responsabilidadeentre asentidadesenvolvidas,os concessionáriose,
principalmente,osutentes.
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Monitorização da qualidade
daáguadaszonasbalneares



Osrequisitosnecessáriosparagarantira utilizaçãodaságuasidentificadascomobalneares,em segurança,passam
nãosópelosacessos,infraestruturase segurançadaspraias, mastambémpelaqualidadedaágua.

A qualidadedaságuasbalnearesrepresentanão só um fator de saúde,mastambémum importante indicadorde
qualidadeambientale de desenvolvimentoturístico. A monitorizaçãoda qualidadeda águano âmbito da Diretiva
dasÁguasBalnearespermite quantificarindicadoresmicrobianosfecais(Escherichiacoli e Enterococosintestinais),
queavaliama contaminaçãoe consequentementeo riscoparaa saúdepública. Comestesindicadorespodeaferir-se
a aptidãodaságuasparaa práticabalnear.

Nãohárecomendaçãoparasealterarosprogramasdemonitorizaçãodaqualidadedaáguadaságuasbalnearespor
causado coronavírus,já que os indicadoresreferidossãosuficientes,podendohaverum reforçode monitorização,
nomeadamentenaságuasinteriores.

Osavisosde desaconselhamentoe interdição,por alteraçãoda qualidadeda água,vãoseramplamentedivulgadose
osutentesdevemrespeitá-losagoramaisdoquenunca,paraprotegerasuasaúde.

Todosos anosa APArealizamaisde 6 500 análises,cujosresultadossãodisponibilizadosem tempo real na app
InfoPraiae no seuseusite(www.apambiente.pt).

Monitorização da qualidade da água das zonas balneares
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Pode contrair-se a COVID-19 se se estiver exposto, por contato direto, às secreções
respiratórias(tossee espirros)de umapessoainfetadaou, por contato indireto, atravésde
gotículasexpelidasparasuperfícies.

Assim,na utilizaçãodas praiasas vias de contacto mantêm-se, pelo que é importante
continuara promoverasregrasdefinidaspelaDGS:

Å Distanciamentofísico;

Å Limpezafrequentedasmãos;

Å Etiquetarespiratória;

Å Limpezae higienizaçãodosespaços;

Å Utilizaçãodemáscaraou viseira,quandotal for obrigatório.

É possível apanhar a COVID-19 na praia?

Porisso,é muito importantepreparara épocabalnear,considerandotrêsvetoresprincipais:

ÅPrepararACESSOSEEQUIPAMENTOSDEAPOIODASPRAIASCOSTEIRASEINTERIORES;

ÅDefinirMECANISMOSDEARTICULAÇÃOENTREASDIFERENTESENTIDADESINTERVENIENTES;

ÅDivulgarde formamassiçaBOASPRÁTICASEATITUDESPREVENTIVASNAIDAÀPRAIA. 9
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PREPARAR ACESSOS E EQUIPAMENTOS DE APOIO DAS PRAIAS COSTEIRAS E INTERIORES

ēDeve ser reforçada, pela entidade competente, a sinalizaçãonos locais onde é proibido o
estacionamento.

ēDeveserincrementadaa açãopolicialparaautuare rebocarviaturasestacionadasdeformairregular.

ēAsentidadesgestorasdosparquese zonasdeestacionamentodevem:

Å Procederaoordenamentodoespaço;

Å Assegurara afixaçãodeinstruçõesdehigienee segurançaemlocaisbemvisíveis;

Å Desinfetarcomfrequênciaosequipamentosutilizadospelosutentes,designadamenteosterminais
utilizadosparao pagamentodoserviço;

Å Disponibilizarsoluçõesdesinfetantescutâneasaosutentesou, casonãosejapossível, recomendar
adesinfeçãodasmãosantesdeosutentessedirigiremà praia;

Å Asseguraro cumprimentodasregrasdefinidaspelaDGSnalimpezae higienizaçãodasinstalaçõese
equipamentos,nomeadamenteem termos de produtosde limpezae desinfeçãoe indicaçõesde
limpezae desinfeçãodassuperfícies(OrientaçãoDGS014/2020).

Å Promoverum incrementodafrequênciadalimpezadosequipamentose recolhaderesíduos.

ēCompeteàs autarquiasprocederao ordenamentodo espaçode estacionamento, quando os espaços
formaisnãoexistam.

1. Estacionamentos
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2. Acessos à zona balnear

�œPorDespachodaAPA, vaiserdeterminadaa capacidadepotencialde ocupaçãoparaaspraiasde banhos, tendoem
contaa segurançadosutentese a proteçãoda saúdepública, aplicandoa metodologiaapresentadana página33
destemanual,bemcomoa identificaçãodaspraiasdepequenadimensão(capacidadepotencialaté 500utentes).

�œDeformaa evitara afluênciaexcessivaàspraias, asentidadesconcessionáriasdevemsinalizaro estadodeocupação
daspraiasdebanhosquecorrespondemà suaconcessão, incluindoa respetivafrente depraia,utilizandosinalética
decores, nosseguintestermos

�œNaspraiasdepequenadimensão, é sinalizadoo estadodeocupaçãode todaa praia.

�œA forma de divulgaçãonaspraiasdestainformaçãoseráharmonizadaa nívelnacionale adaptadaregionalmentea
cadazonabalnear, emestreitaarticulaçãoentre osdiferentesintervenientes.

�œNaspraiasde banhosnão concessionadas, a responsabilidadede sinalizaro estadode ocupaçãodaspraiasé das
autarquiaslocais.

�œDe forma a permitir a tomadaatempadade decisão,pelosutentes, sobrea escolhada praia,a APAdisponibiliza
informaçãoatualizadade formacontínua,em temporeal, atravésde aplicaçãomóvelάInfoǇǊŀƛŀέΣe no seusítioda
Internet (www.apambiente.pt), sobre o estadode ocupaçãodas praias. Os métodos que permitem estimar o
estadodeocupaçãodaspraiassãodeterminadospor DespachodaAPA. 12

PREPARAR ACESSOS E EQUIPAMENTOS DE APOIO DAS PRAIAS COSTEIRAS E INTERIORES

Verde: ocupação baixa 
(corresponde a uma utilização até um terço)

Amarelo: ocupação elevada
(corresponde a uma utilização entre um terço e 

dois terços)

Vermelho: ocupação plena 


